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EDITORIAL
Para que a Rede de Educação em Direitos Humanos cumpra suas função pedagógicas e de formação da cidadania, é necessário que trabalhemos sempre com a perspectiva de coletividade. É preciso que nossos projetos nasçam justamente da troca de informações, de discussões aprofundadas sobre casos concretos, que possam dar uma dimensão clara do que é educação no Brasil e como educar para promover os direitos humanos. Esse grande sentido de rede é que nos dá força e nos faz acreditar que é possível reverter quadros de preconceito tão arraigados, mesmo quando testemunhamos tantos desrespeitos à pessoa humana, nos mais diferentes níveis e matizes.

A participação de todos os assossiados da Rede é fundamental para que possamos levar nosso projeto adiante. Esta participação pode se dar de diferentes formas, mas para colher os frutos é preciso antes plantá-los. E como se planta uma Rede com objetivos tão universais? Primeiramente através da adesão, de corpo e alma, a esse projeto educacional. Porém, mais do que isso, contribuindo para que consigamos nos manter como uma Organização Não Governamental sem fins lucrativos. Temos que dar nossa contribuição de forma ampla, contemplando todos os aspectos. Durante este ano, os recursos destinados à Rede foram bastantes escassos, por isso este é u único número do jornal que conseguimos fazer em 1999. Para reverter esse quadro, estamos ampliando a Rede de assossiados que queiram receber nossas apostilas pedagógicas. Certamente, com uma organização maior e uma participação mais ativa, conseguiremos implementar muito mais ações no ano 2000.

Nesse número, trazemos para você uma grande reportagem sobre como a mobilização coletiva em torno de objetivos comuns pode gerar bons resultados. É a experiência de uma escola municipal de São Paulo, que, ao invés de se fechar em seus próprios horizontes, abriu-se para tudo que estava em torno dela. Isso atraiu para parcerias, e, o mais importante, a comunidade na qual está inserida. Através de mudança de mentalidade, a escola Oliveira Viana conseguiu atingir de maneira mais eficiente pais e alunos e hoje pode ser considerada um exemplo de combate ao preconceito e uma fonte formadora de cidadãos.

Outra matéria que discorre sobre a obtenção da cidadania é a entrevista com o psiquiatra Paulo Gaudencio, que aproveita seus anos de atividades junto a grandes empresas para dar um panorama de como a mudança de mentalidade ocorre com facilidade quando são dadas as condições ideais. Além disso, trazemos nossas tradicionais notícias e resenhas de livros.

Boa leitura e um ótimo ano 2000, cheio de amor e realizações.
